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QUESTÃO DE INVESTIGAÇÃO

Quais os limites e as possibilidades de práticas
pedagógicas inovadoras no âmbito da
educação escolar?



OBJETIVO  GERAL

 Investigar se há inovação na prática pedagógica adotada, nas aulas
de Matemática, 3º Ano C, da Escola de EM Pitágoras de Samos,
buscando conhecer e analisar como acontecem estas aulas.

 Conhecer como decorre a prática pedagógica investigada.

 Identificar a presença de prática pedagógica inovadora.

 Identificar elementos que apontam para a superação de
práticas pedagógicas tradicionais.

 Investigar se existem mudanças na aprendizagem na
disciplina de Matemática por meio da prática pedagógica.

OBJETIVOS ESPECÍFICOS



EDUCAÇÃO ESCOLAR E INOVAÇÃO
DITAMES DO PARADIGMA FABRIL

 (A escola) está a beira de esgotar o prazo de validade, o
mundo é o locus da informação, e a vida, incluindo
obrigatoriamente a interacção social, é um projeto de
adaptação permanente (Fino 2007 , p. 2).

 (...) a escola modelada na fábrica do século XIX (...) , precisa
de uma reorientação paradigmática. ( Fino 2007, p. 5)

FUNDAMENTAÇÃO TEÓRICA



A INOVAÇÃO PEDAGÓGICA E AS TIC: CASO DA MATEMÁTICA 

 A inovação pedagógica implica mudanças qualitativas nas
práticas pedagógicas. Fino (2008, p.1)

 (...) A Matemática é componente importante na construção
da cidadania, na medida em que a sociedade utiliza (...)
conhecimentos científicos e recursos tecnológicos, dos
quais os cidadãos devem se apropriar. PCN (1997, 19).

FUNDAMENTAÇÃO TEÓRICA



METODOLOGIA – OPÇÕES METODOLÓGICAS

PESQUISA DE 
CAMPO

Abordagem Qualitativa

Estudo de Caso

Alunos e Professor

Escola de Ensino Médio Pitágoras de Samos

Observação participante
Entrevistas Semiestruturadas

Diário de Campo

SUJEITOS

LOCUS

INSTRUMENTOS 
DE COLETA



APRESENTAÇÃO DOS DADOS DA PESQUISA
CATEGORIAS    - PERCEPÇÃO DOS SUJEITOS

Aulas com
perspectiva de mediação
pedagógica.

Promoção da autonomia dos
aprendizes.

Aprendizado pela resolução
dos exercícios.

Aprendizagens para a vida.

Ele (o professor) explica no quadro sem que
tenha dificuldade para o aluno
compreender o conteúdo, mas são formas
simples, do jeito que ele gosta de passar,
para ficar bem claro, bem esclarecido, sem
que fique muitas duvidas. (Aluna Quinta)

[..] quando (o professor) dá os exemplos ele
sempre espera que a gente dê a resposta,
ele fica lá esperando, aguardando o
momento, ele nunca dá a resposta. Ele nos
espera encontrar a resposta para falar para
ele. Só depois, quando a gente consegue
chegar ao resultado, ele mostra realmente
como é. Eu me sinto bem à vontade, eu me
sinto como se estivesse ali para alguma
coisa. Durante as aulas a gente se sente
assim como se a gente fosse, tipo uma
estátua, ficamos parados sem fazer nada,
uma coisa muito monótona e as aulas dele
não são assim. (Aluna Segunda)

AS AULAS DE MATEMÁTICA MEDIAÇÃO -- AUTONOMIA 

1.

2.

3.
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PERCEPÇÃO DOS SUJEITOS

O Diálogo é a base da prática
pedagógica nas aulas.

É a interação que conduz os
alunos a efetiva aprendizagem.

Prenuncia nuances de inovação
pedagógica em meio ao cenário
tradicional de
práticas pedagógicas por

favorecer contextos de aprendizagens
entre pares – alunos-alunos, professor-

aluno, alunos-professor.

(o professor) valoriza muito o nosso
trabalho, e no material que ele traz (...); ele
é dinâmico, comunicativo com a gente,
conversa com todo mundo, chama nossa
atenção. (Aluno Decimo).

Para mim as aulas de Matemática são muito
comunicativas; o professor, estabelece uma
relação entre ele e nós, alunos, que dá para
compreender bem tudo, de alguma
determinada maneira (...). (Aluna Sexta)

Não são tão diferentes não (...) é a aula
tradicional de sempre, mas só o jeito dele,
a forma dele, por ser ele, por ser o
professor Heron, é que se torna mais
compreensível. (Aluna Terceira).

DIÁLOGO - APRENDIZAGEM

5.    

AS AULAS DE MATEMÁTICA
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COLABORAÇÃO - PARTICIPAÇÃO

COLABORAÇÃO  ENTRE PROFESSOR E ALUNOS E DESTES ENTRE SI
PERCEPÇÃO DOS SUJEITOS

Colaboração - Os alunos
trabalham em pares.

Não se limitou aos alunos
entre si;

O professor colaborava com a
aprendizagem dos alunos
propondo mais participação.

O professor oportunizou a
exposição de dúvidas e o
compartilhar de aprendizagens.

(...) as aulas dele são estratégicas,
com métodos fáceis de aprender;
ele usa uma linguagem diferente
dos outros professores; ele usa
uma linguagem mais informal, mais
juvenil; a pessoa tenta, procura
aprender e, com isso, a pessoa
aprende o conteúdo mais

facilmente.
(Aluno Quarto)
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LIBERDADE – CRITICIDADE –
INTERAÇÃO

SITUAÇÕES PEDAGÓGICAS E AUTONOMIA DOS ALUNOS 
PERCEPÇÃO DOS SUJEITOS

Liberdade para:

Questionar responder,
buscar soluções coletivas

Interações entre os sujeitos.

O aluno , em certas
circunstâncias, situava-se

autônomo, crítico e proativo, não tanto
quanto desejável, mas como indício de que
mudanças ocorrem em contexto tradicional.

Eu aprendi a gostar da matéria
justamente por essa forma fácil e
simplificada que ele tem de ensinar. Com
certeza, foi o professor que me fez gostar
da matéria de matemática e me dá bem
com ela. (Aluna Terceira)

A pratica pedagógica observada favoreceu a
interação entre os sujeitos, tornou a aula
dinâmica, de modo que a participação dos alunos
era uma constante. (Diário de Campo.
(junho/2012),

(...) a cada dia eu fui me aperfeiçoando, eu
acredito que minha prática é boa, é
satisfatória; eu consigo atingir o objetivo
que quero(...). Estamos indo com um bom
índice de resultados na prova externa do
SPAECE (Professor Heron).
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FLEXIBILIDADE

O PLANEJAMENTO E A INOVAÇÃO PEDAGÓGICA

Não é possível padronizar
práticas pedagógicas, mas
analisá-las.

Práticas pedagógicas
inovadoras: -
criatividade dos
professores,
formas originais de
desencadear a
aprendizagem.

Nuances de inovação, por
meio da liberdade de
articular o planejamento.

Ainda prevalece nas escolas um
padrão individualista, em que o
aluno não é preparado para um
trabalho em grupo, promovendo o
incentivo à cooperação. (Diário de
Campo).

O planejamento que a gente faz é
de conteúdo, (...) porque a mecânica
da aula acontece dentro de cada
classe, cada realidade. (Professor
Heron)
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QUAIS OS LIMITES E AS POSSIBILIDADES DE PRÁTICAS
PEDAGÓGICAS INOVADORAS NO ÂMBITO DA EDUCAÇÃO
ESCOLAR?

A estruturação do currículo, que se apresenta como uma lista de 
conteúdos.

A recorrência das práticas pedagógicas mono lógicas e centradas no
professor.

A ausência ou o mínimo de desafios apresentados aos alunos.

A ausência de contextos de aprendizagem, com foco na interação entre
os sujeitos, para gerar autonomia e a formação do aluno proativo e crítico.

Turmas numerosas, dificultando o atendimento individualizado aos
alunos com deficiência de aprendizagem de series (anos) anteriores.

Recursos tecnológicos insuficientes ou subutilizados e falta de
habilidade do professor na utilização das TIC em prol da aprendizagem.
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A organização da sala de aula com os alunos em pares:
Propiciou a interação, o diálogo, a participação e a
aprendizagem, com base na atividade colaborativa e na
mediação pedagógica.

A utilização de jogos em contextos interativos de
aprendizagem:
A utilização de jogos favoreceu a participação, incentivando
o educando, na condição de protagonista da aprendizagem
sinalizando indícios de inovação.

Adoção de prática pedagógica respaldada na interação
entre os sujeitos (professor e alunos e destes entre si):
Verificada nas explanações e na resolução das atividades.

P

O

S

S

I

B

I

L

I

D

A

D

E

S

QUAIS OS LIMITES E AS POSSIBILIDADES DE PRÁTICAS PEDAGÓGICAS
INOVADORAS NO ÂMBITO DA EDUCAÇÃO ESCOLAR?



A prática pedagógica investigada apresentou
tendência tradicional ou com
indícios de prática inovadora em contexto
tradicional.

Verificou-se, que é centrada no professor, no
sentido de coordenar as ações pedagógicas.

Concluímos, que se faz necessário buscar
alternativas de superação dos limites e adentrar
às possibilidades de inovação no contexto escolar
conforme preconiza Fino (2008, p.2): “A inovação
envolve obrigatoriamente a pratica”.
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